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Relatório de atividades do CEHR (2016)
D i r e ç ã o  d o  C E H R

O Centro de Estudos de História Religiosa da Universidade Católica Portuguesa 
(CEHR‑UCP) constitui uma unidade orgânica da Faculdade de Teologia, com uma 
participação alargada de investigadores ligados a outras instituições e universidades. Desde 
2002 o CEHR‑UCP funciona como uma Unidade de I&D do sistema científico nacional, 
reconhecida e avaliada pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT).

Enquanto unidade de investigação na área da história, o Centro tem por objetivo 
geral o estudo dos fenómenos e dinâmicas sociais do ponto de vista das suas articulações 
religiosas, visando contribuir para a compreensão da experiência histórica das sociedades, 
tendo em conta as localizações variáveis da religião, as categorias dos atores e a complexidade 
dos contextos. Através do seu trabalho, o Centro visa contribuir para a consolidação da 
História Religiosa como domínio especializado do conhecimento, assim como para o 
desenvolvimento dos Estudos de Religião em Portugal.

ÓRGÃOS E DINÂMIC A INSTITUCIONAL

Direção

A Direção em funções, nomeada em abril de 2014, é constituída por Paulo F. de 
Oliveira Fontes, Diretor; Adélio Fernando Abreu e Maria Filomena Andrade, Diretores‑
Adjuntos; António Camões Gouveia, Luís Carlos Amaral, Nuno Estêvão Ferreira, Sérgio 
Ribeiro Pinto, Vogais; e José António Rocha, Secretário. Em 2016 o Conselho de Direção 
reuniu em plenário por quatro ocasiões; e, de forma parcelar, noutras ocasiões para tratar de 
assuntos executivos ou de gestão corrente.

Conselho do Centro

O Conselho do Centro reuniu a 22 de fevereiro, na UCP, em Lisboa, com a 
participação de 35 dos seus membros.

Comissão Externa Permanente de Aconselhamento Científico

A comissão é, desde 2012, formada pelos seguintes investigadores: Prof. Caio C. 
Boschi (Univ. Federal de Minas Gerais, Brasil); Prof. Denis Pelletier (École Pratique des 
Hautes Études, França); Prof. Domingo González Lopo (Univ. de Santiago de Compostela, 
Espanha); Prof. Francisco Bethencourt (King’s College, Reino Unido) e Prof. José Augusto 
Ramos (Univ. de Lisboa). 
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CEHR-Porto

O CEHR tem, desde 2011, uma presença regular e formal no Centro Regional do 
Porto da UCP. Esta presença enquadra‑se no âmbito do núcleo da Faculdade de Teologia 
naquele Centro Regional da Universidade, e tem por objetivo apoiar diretamente as 
atividades que o CEHR desenvolve no Porto e na região Norte. Sob coordenação do Prof. 
Doutor Adélio Abreu, e com o apoio do Dr. Luís Leal, secretário de investigação, este núcleo 
articula‑se com o Gabinete D. Armindo Lopes Coelho, anteriormente criado para o estudo 
da História da Diocese do Porto. 

ESTRUTUR A DE INVESTIGAÇ ÃO

A estrutura de investigação do CEHR parte do reconhecimento de um único Grupo 
de Investigação em História Religiosa, organizado em três Linhas temáticas, transversais às 
diversas periodizações históricas:

1. Poder, Movimentos e Instituições 
 Coordenação: Paulo F. de Oliveira Fontes e Nuno Estêvão Ferreira
2. Formas de Vida Religiosa, Identidades e Pertenças 
 Coordenação: Maria Filomena Andrade e Tiago Pires Marques
3. Memória, Mediações e Materialidades do Religioso [em parceria com o CERC-

UCP]
 Coordenação: Alfredo Teixeira e Paulo F. de Oliveira Fontes

Do ponto de vista organizativo, os investigadores que o desejam articulam o seu 
trabalho a partir da constituição de Grupos de Trabalho, com o objetivo de promover projetos 
e atividades em rede, segundo metodologias específicas a cada Grupo. Os Grupos em 
atividade durante 2016 foram: Arquivística Religiosa; Dimensões Sociais e Institucionais 
das Religiões do Mundo Antigo; Estudos de História Social e Religiosa; Expansão Religiosa: 
Civilizações e Culturas; Género e Vida Religiosa; Lideranças e Universos Religiosos; 
Ordens Religiosas na Sociedade; Teologias e Sociabilidades. A atividade de cada um destes 
Grupos resultou na realização de projetos, seminários, encontros científicos, publicações e 
outras iniciativas adiante referenciadas.

Esta forma de estruturação do CEHR foi assumida no Projeto Estratégico 2015‑
2020, submetido à Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT) no âmbito do processo 
de Avaliação de Unidades de I&D 2013 promovido por esta Fundação e que obteve a 
classificação de “Bom” e financiamento para reestruturação relativo aos anos de 2015 e de 
2016, cuja prorrogação para 2017 foi prevista pela FCT.
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INVESTIGADORES

Membros do Centro

Na sequência de proposta apresentada na reunião do Conselho do Centro de 22 de 
fevereiro de 2016, foi admitido no CEHR como novo membro o Doutor Herculano Alves. O 
Centro passou assim a ser constituído por 87 membros, conforme quadro abaixo indicado.

Membros e investigadores do CEHR-UCP

Em final de 2016, a lista de membros do CEHR‑UCP, considerados como tal ao 
abrigo do Regulamento do Centro, integrava o conjunto dos nomes constantes no quadro 
abaixo, num total de 86 investigadores (doutorados e não doutorados). Para efeitos de 
definição do Grupo de Investigação em História Religiosa referenciado pelo Centro no 
Programa Estratégico 2015‑2020 submetido ao exercício de Avaliação das Unidades I&D de 
2013, apenas foram considerados os membros que então cumpriam os requisitos definidos 
pela FCT para serem considerados “membros integrados” – ou seja, doutorados, vinculados 
ao Centro – e que se encontram assinalados com asterisco (*), num total de 24 pessoas; na 
altura integraram ainda a equipa de investigação apresentada à FCT outros investigadores, 
nomeadamente bolseiros de doutoramento, num total conjunto de 48 “investigadores 
colaboradores”.

A última atualização da equipa de investigadores do CEHR‑UCP na FCT, realizada 
em janeiro de 2016, mas relativa à situação a 2 de novembro de 2015, não estabeleceu 
qualquer diferenciação entre “membros integrados” e “membros colaboradores”, tendo sido 
solicitado a cada investigador uma forma de vinculação expressa apenas em termos de 
tempos dedicados à investigação nas diversas unidades a que se encontram ligados. Todos 
os membros do CEHR que foram referenciados à FCT como investigadores do CEHR 
nesta atualização, vão assinalados com duplo asterisco (**). Do exercício resultou o seguinte 
perfil do Centro como unidade de I&D referenciada na FCT:

– Total de membros da equipa: 68 pessoas   ETI: 22,20
– Investigadores doutorados confirmados: 49 pessoas  ETI: 14,65
– Investigadores não doutorados validados: 18 pessoas ETI: 6,65
– Apoio técnico / Administrativo: 1 pessoa  ETI: 1,00

Lista de membros do CEHR‑UCP (ao abrigo do Regulamento do Centro)

Acácio Sanches (*)
Adélio Abreu (*) (**)
Amadeu Gomes de Araújo (**)
Amaro Carvalho da Silva (**)
Ana Assis Pacheco (**)
Ana Maria Jorge (**)
Ana Maria Rodrigues (**)
Ana Ruas Alves (*)(**)

André Campos Silva (**)
André Evangelista Oliveira Marques (**)
André Ferrand de Almeida
António Camões Gouveia (**)
António de Jesus Ramos
António de Sousa Araújo
António Matos Ferreira (*)(**)
António Montes Moreira (**)
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António Vítor Ribeiro
Arlindo de Magalhães R. da Cunha
Bernardo de Sá Nogueira
Bruno Cardoso Reis (**)
Carimo Mohomed (**)
Carlos A. Moreira Azevedo (**)
Cátia Sofia Tuna (**)
Daniel Giebels (**)
David Sampaio Barbosa (*)(**)
David Soares (**)
Domingos Lourenço Vieira (*)(**)
Eduardo Cordeiro Gonçalves
Francisco Senra Coelho (*)(**)
Helena Osswald (**)
Herculano Alves
Hermínia Vilar (**)
Hugo Gonçalves Dores (**)
Hugo Ribeiro da Silva (**)
Inês Amorim (**)
Isabel Castro Pina (**)
Isidro Pereira Lamelas (*)(**)
Joaquim Chorão Lavajo
Jorge Revez (**)
José António Rocha (**)
José Marques (**)
José Paulo Abreu
José Pedro Paiva
João Alves da Cunha (**)
João Camacho
João Eleutério (*)(**)
João Luís Inglês Fontes (*)(**)
João Miguel Almeida (*)(**)
João Mário Soalheiro
Luís Carlos Amaral (**)
Luís Filipe Oliveira

Outros investigadores, com ligação à equipa do CEHR na FCT:

Alfredo Teixeira (*) (**)
Ana Catarina Necho (**)
André Oliveira Leitão (**)

João Martins (**)
Leonardo Cohen (*) (**)
Maria Isabel Santos (**)

Luís Filipe Thomaz (*)(**)
Luís Leal (**)
Manuel Clemente
Maria Antónia Conde (**)
Maria Cristina Cunha
Maria de Lurdes Correia Fernandes (**)
Maria de Lurdes Rosa (**)
Maria do Rosário Morujão (**)
Maria dos Anjos Luís
Maria Fernandes
Maria Filomena Andrade (*)(**)
Maria João Branco
Maria João Silva Borges de Pinho (*)(**)
Maria Luísa Jacquinet (**)
Maria Lúcia de Brito Moura (*)
Maria Margarida Dinis Rézio (**)
Miguel Lourenço (**)
Mário Sérgio da Silva Farelo (*)(**)
Nuno da Silva Gonçalves (*)(**)
Nuno Estevão Ferreira (*)(**)
Paula Borges Santos
Paulo Alexandre Alves (**)
Paulo Bruno Alves (*)(**)
Paulo F. de Oliveira Fontes (*)(**)
Pedro Lage Correia (**)
Pedro Penteado
Pio Alves de Sousa
Ricardo Aniceto
Rita Mendonça Leite (**)
Sara Bravo Ceia
Saul António Gomes (**)
Sérgio Ribeiro Pinto (**)
Susana Mateus (**)
Tiago Pires Marques (*)(**)
Zulmira Santos (**)
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PROJE TOS

No âmbito do processo de reestruturação do CEHR e no quadro da estratégia definida 
pela sua direção, dois projetos foram considerados estruturantes do trabalho institucional 
do Centro e meios úteis para a promoção do reconhecimento e internacionalização do 
trabalho dos seus investigadores. São eles: o Portal de História Religiosa e a Enciclopédia 
de História Religiosa.

Portal de História Religiosa

O Portal de História Religiosa é um projeto de agregação e divulgação de resultados 
da investigação do CEHR e de recursos afins. Iniciado em 2015, foi desenhado e tornado 
público a 16 de dezembro, mantendo‑se em desenvolvimento em http://portal.cehr.ft.lisboa.
ucp.pt/. Particularmente dois dos seus canais tiveram desenvolvimentos muito positivos 
durante 2016: a) Publicações, com a edição on‑line da revista Lusitania Sacra, com registos 
que recuam já à edição de 2006; b) PAPIR – Plataforma de Arquivos Pessoais e de Instituições 
Religiosas, onde se encontram registos relativos a documentação detida por seis outras 
instituições para além do CEHR, num total de 19.858 registos de descrição arquivística.

Equipa: Paulo Fontes (coordenação científica); José António Rocha (coordenação 
executiva); Bruno Leal (webdesign); Paulo Alexandre Alves (suporte informático).

Enciclopédia de História Religiosa em Portugal 

Prosseguiu‑se a reflexão e os contactos necessários à sua conceção, sendo que o 
projeto científico se encontra gizado. Em termos técnicos, foram mantidos contactos com 
algumas das pessoas e empresas especializadas na criação de software e dispõe‑se de um 
servidor informático para alojar a Enciclopédia. Iniciaram‑se alguns contactos, no sentido 
de assegurar as possibilidades de viabilização financeira e técnica do projeto, o qual necessita 
de um maior investimento de pessoas e meios, de modo a assegurar‑se o arranque da sua 
materialização em 2017. 

O projeto é da responsabilidade colegial da direção, sendo que a coordenação 
científica do projeto é de Luís Carlos Amaral. 

São diversos os projetos em curso no âmbito do CEHR‑UCP, alguns dos quais ainda 
em fase de angariação de meios ou de concurso para obtenção de financiamento. Dos que 
dispunham de financiamento dedicado e obedeciam a calendário próprio, registam‑se seis:

História da Santa Casa da Misericórdia do Porto

Projeto iniciado em 2013, financiado pela Santa Casa da Misericórdia do Porto, e em 
processo de finalização em novembro de 2016.

O seu objetivo foi investigar e produzir um estudo em 4 volumes sobre a origem e 
o percurso histórico desta relevante instituição de natureza confraternal e ação social, a ser 
editado sob a responsabilidade da SCMP. 
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Equipa: Inês Amorim (coordenadora); António Almodôvar; António Matos 
Ferreira; Helena Osswald; Isabel dos Guimarães Sá; Maria Antonieta Cruz; Marta Lobo; 
Pedro Teixeira; Virgílio Pereira.

Uma vida de investigação. Projeto de edição e divulgação do espólio de António Domin-
gues de Sousa Costa (1926-2002)

O projeto resulta de uma parceria entre o Centro de Estudos de História Religiosa 
da Universidade Católica Portuguesa e a Província Portuguesa da Ordem Franciscana, e 
teve início em 2013. O projeto tem sítio próprio no Portal.

Os seus objetivos são: promover a memória de Fr. António Domingues de Sousa 
Costa; organizar, descrever e tornar acessível o espólio Sousa Costa; e publicar os principais 
textos inéditos deste investigador. Em 2016 a equipa continuou a trabalhar na preparação da 
edição do bulário de João XXI, a partir do espólio Sousa Costa.

Equipa: Maria Filomena Andrade (coordenadora), João Luís Inglês Fontes, Mário 
Farelo, José Mattoso (consultor). 

Pe. Américo Monteiro de Aguiar e a renovação do clero português na primeira metade 
do séc. XX

O projeto teve início em outubro de 2014 e concluiu‑se em setembro de 2016, com 
financiamento do Programa Gulbenkian de Língua e Cultura Portuguesas. Articulou‑se 
com o projeto de doutoramento de Luís Leal, em conclusão, e dele resultou a publicação de 
livro. O projeto tem sítio próprio no Portal.

A partir da análise do conjunto da obra do Padre Américo Monteiro de Aguiar (1887‑
1956), foi seu objetivo compreender o pensamento e a figura deste padre e o seu contributo 
para o processo de renovação do clero português na primeira metade do século XX. 

Equipa de investigação: Adélio Fernando Abreu (coordenador); António Matos 
Ferreira; Arlindo Magalhães da Cunha; Luís Carlos Amaral; e Luís Leal.

A Igreja Católica e a cidade moderna: a experiência das capelas-salão no Patriarcado de 
Lisboa (1965-1985)

Projeto com financiamento da Fundação Calouste Gulbenkian e apoio institucional 
da Secção Regional do Sul da Ordem dos Arquitetos e do Patriarcado de Lisboa. Foi 
executado entre setembro de 2015 e novembro de 2016. O projeto tem sítio próprio no 
Portal.

Os seus objetivos foram: inventariar, analisar e avaliar as capelas‑salão construídas 
no patriarcado de Lisboa entre 1970 e 1990, no quadro da renovação do catolicismo e da 
arquitetura moderna, contribuindo para a compreensão da relação da Igreja Católica com 
a cidade moderna.

Equipa de investigação: João Alves da Cunha (Investigador principal), João Luís 
Ferreira Marques (Investigador), Paulo F. de Oliveira Fontes (consultor), Diogo Lino 
Pimentel (consultor).
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Jornadas de História: Os Dominicanos em Portugal (1216-2016)

Projeto gizado em articulação com o Instituto São Tomás de Aquino (ISTA), da 
Ordem dos Pregadores, que cumpriu em 2016 oito séculos de história. A efeméride foi 
considerada uma oportunidade para a promoção da investigação e divulgação científica 
acerca da história da Ordem em Portugal, que se constitui entidade parceira, assegurando o 
financiamento dos trabalhos. O projeto tem sítio próprio no Portal.

Os seus objetivos são promover uma revisão historiográfica sobre a Ordem 
Dominicana e valorizar a herança cultural da sua presença em Portugal, organizando 
três Jornadas de estudo com enfoques específicos e realizados em lugares emblemáticos: 
1ª jornada, “História. Memória. Património” (Aveiro, 29‑30 de janeiro 2016); 2ª jornada, 
“Discursos. Teologia. Espiritualidade” (Vila Nova de Gaia, 1‑2 de julho 2016); 3ª jornada 
“Espaços. Homens. Percursos” (Lisboa, 11‑12 de novembro 2016). Está prevista a edição de 
um livro e de uma exposição sobre arquitetura religiosa em Portugal, a inaugurar em 2017. 

Realizado em articulação com o Grupo de Trabalho sobre Ordens Religiosas, a 
sua realização foi entregue a uma equipa que integrou os responsáveis institucionais do 
CEHR e do ISTA, respetivamente Paulo Fontes, José António Rocha e José Nunes, OP. A 
coordenação das Jornadas foi da responsabilidade de uma comissão científica coordenada 
por António Camões Gouveia e que contou na organização com José Manuel Fernandes, 
OP e João Furtado Martins, secretário executivo. 

Bispos e Arcebispos de Lisboa

Projeto gizado em articulação com o Patriarca de Lisboa no âmbito das 
Comemorações dos 300 anos sobre a criação do Patriarcado por Clemente XI. Teve início 
em finais de 2014 e a sua conclusão está prevista para 2017, 

O objetivo é reunir e publicar em livro um conjunto de estudos biográficos sobre 
todos os bispos e arcebispos de Lisboa até à instituição do Patriarcado, contribuindo assim 
para o desenvolvimento de uma história da diocese. 

Equipa: João Luís Inglês Fontes (coordenação), Maria Filomena Andrade, Mário 
Farelo e António Camões Gouveia.

SEMINÁRIOS

Seminário de História Religiosa (Porto)

O seminário tem lugar no Centro Regional do Porto da UCP, sob a coordenação de 
Adélio Abreu, Luís Carlos Amaral e Luís Leal. O ciclo de 2016 teve por tema “Dos Homens 
e da Memória: os tempos da diocese do Porto”, tendo sido realizadas dez sessões: 

15 de fevereiro – O mundo funerário dos séculos V a VIII em Portugal: Perspetivas 
em torno das possibilidades de rastreamento de católicos e arianos – Andreia Arezes 
(CITCEM‑FLUP)

14 de março – Astures, mozárabes y europeos: Relaciones en la cristiandad hispana de los 
siglos VIII-IX – Francisco Buide del Real (Instituto Teológico Compostelano)
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18 de abril – Clero nativo no Congo quinhentista: Entre a coroa congolesa e o padroado 
português. Algumas notas de pesquisa – Nuno de Pinho Falcão (Centro de Estudos 
Africanos‑FLUP)

16 de maio – Jansénio contra Molina: Fundamentos teológico-morais e incidências políticas 
e culturais do Jansenismo – Cândido dos Santos (FLUP)

20 de junho – Da conversão ao «compelle intrare» – Elvira Azevedo Mea (FLUP)

11 de julho – 100 anos de confusão: da invasão à capitulação da mística no séc. XVII 
francês – Alexandre Freire Duarte (FT‑UCP)

19 de setembro – Os Congregados do Porto: Sua ação pastoral e pedagógica – Eugénio 
dos Santos (FLUP)

17 de outubro – Confronto e compromisso nas nomeações episcopais oitocentistas: O caso 
de D. António Aires de Gouveia – Adélio Abreu (CEHR‑UCP)

21 de novembro – Propostas religiosas alternativas em Portugal no último terço do século 
XIX: O “nacional-catolicismo evangélico” da Igreja Lusitana – António Manuel S. P. Silva 
(Arquivo Histórico da Igreja Lusitana)

12 de dezembro – A diversidade no Islão e as comunidades de interpretação – Rahim Aly; 
A visão de uma sociedade justa, por Ali Ibn Talib, o primeiro Imam dos muçulmanos xiitas 
e a sua tradução no mundo contemporâneo – Riaz Issa

Seminário Permanente sobre o Estado e as Igrejas 

Este seminário realizou‑se em parceria com o Instituto de Ciências Sociais (ICS) da 
Universidade de Lisboa, no qual decorrem as sessões. Em 2016 realizaram‑se três sessões do 
seminário, associadas ao projeto de investigação “Identidade social, Religião e Aparelhos de 
Estado na Grande Lisboa”:

12 de janeiro (ICS) – Mostra de um conjunto de fotografias realizadas no bairro 
Alto da Cova da Moura, por Luísa Ferreira, com comentário da Doutora Aurora de 
Almeida Santos, com a presença do Mestre João Santana da Silva. 

16 de fevereiro (ICS) – Entrevista coletiva ao Dr. Fernando Moita, coordenador 
do Departamento do Ensino Religioso Escolar (SERE) que integra o Secretariado 
Nacional de Educação Cristã (SNEC)

8 de março (ICS) – Entrevista coletiva ao padre António Monteiro, capelão do 
Centro Hospitalar Lisboa Norte.

Seminário de Pós-graduação em História Religiosa

Seminário realizado no ano letivo 2015/2016, com a coordenação científica de 
António Matos Ferreira. Em 2016 realizaram‑se 7 sessões, com a apresentação dos seguintes 
temas:
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26 de janeiro – A imprensa protestante do Brasil: o caso de um jornal batista (1901-1922) 
– Anna Adamovicz

23 de fevereiro – A Santa Liga (1570-1574): o confronto e os imaginários entre o Turco e o 
Ocidente – Maria de Jesus Sousa

1 de março – D. António Mendes Bello: o cursus honorum de um bispo finissecular – Pedro 
Silva Rei

22 de março – «Não sei se canto se rezo»: ambivalência culturais e religiosas no fado 
(c.1926-c.1945) – Cátia Tuna

12 de abril – Autoritarismo transnacional: cardeal Leme, cardeal Cerejeira e o projecto de 
recatolização no Brasil e em Portugal – Alexandre Luís de Oliveira

10 de maio – Padre Gustavo de Almeida: entre o nacionalismo católico e a renovação 
eclesial (1903-1965) – António Pedro Monteiro

20 de julho – Historiadores franceses contemporâneos – António Matos Ferreira 

Ciclo de cinema 2016 do CEHR-Porto 

Conjugando a vertente formativa do CEHR e a crescente preocupação pela 
dinamização cultural da comunidade de que é parte integrante, o CEHR‑Porto organizou 
em 2016 um ciclo de cinema de temática religiosa, com a colaboração da Paróquia de 
Matosinhos. Sessões realizadas:

1 de abril – Santo Agostinho, de Christian Duguay (2010) – 1ª parte – Comentário de 
Alexandre Duarte (FT‑UCP)

8 de abril – Santo Agostinho, de Christian Duguay (2010) – 2ª parte – Comentário de 
Alexandre Duarte (FT‑UCP)

6 de maio – Um homem para a eternidade, de Fred Zinnemann (1966) – Comentário 
de Adélio Abreu (CEHR‑UCP)

3 junho – Cruzada, de Ridley Scott (2005) – Comentário de Luís Amaral (FLUP; 
CEHR‑UCP)

1 julho – Lincoln, de Steven Spielberg (2012) – Comentário de Luís Leal (CEHR‑
UCP)

3 outubro – A Sétima Morada: A Vida de Edith Stein, de Marta Meszaros (1996) – 
Comentário de Abel Canavarro (FT‑UCP)

7 novembro – Domingo Sangrento, de Paul Greengrass (2002) – Comentário de José 
Pedro Angélico (FT‑UCP)

5 dezembro – Taxi, de Jafar Panah (2015) – Comentário de Arlindo Magalhães 
(CEHR‑UCP)
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ENCONTROS CIENTÍFICOS

No ano de 2016, o CEHR organizou ou participou institucionalmente nos seguintes 
encontros científicos:

 – 1ª Jornada de História “Os Dominicanos em Portugal (1216‑2016): Memória. 
História. Património” (Aveiro, 29‑30 de janeiro). Coorganização com o Instituto 
São Tomás de Aquino.

 – Congresso Internacional “O deserto na cidade: experiências religiosas femininas 
nos finais da Idade Média” (Lisboa, 10‑11 de março). Coorganização com o 
Instituto de Estudos Medievais – Universidade Nova de Lisboa.

 – Conferência “A História Religiosa no Século XXI. À conversa com André Vauchez” 
(Lisboa, 12 de março). Coorganização com o Instituto de Estudos Medievais – 
Universidade Nova de Lisboa.

 – Sessão de apresentação do livro “A Missão da República: Política, Religião e o 
Império Colonial Português (1910‑1926)”, de Hugo Dores (Porto, 4 de abril). 

 – Sessão de lançamento e apresentação do livro “Catolicismo em Portugal: Crónicas 
de Susan Lowndes, correspondente britânica (1948‑1992)” (Lisboa, 19 de maio)

 – Exposição bibliográfica Ana Vicente (1943‑2015) – “…venho de uma linhagem de 
mulheres afirmativas.” (Lisboa, maio‑junho). Exposição coorganizada pelo CEHR 
e pela Biblioteca Universitária João Paulo II.

 – Colóquio “A religião nas múltiplas modernidades – rede de investigadores” 
(Lisboa, 7‑8 de junho). O CEHR colaborou na organização da iniciativa.

 – Colóquio “Reformar: Reformas Religiosas e Reformismo Social” (Lisboa, 16‑17 de 
junho). Coorganização com a CIHEC – Commission Internationale d’Histoire et 
d’Études du Christianisme.

 – Sessão de apresentação dos resultados do projeto “SIGILLVM: Corpus dos selos 
portugueses” (Lisboa, 24 de junho).

 – Jornadas de Estudo “Desafios da Expansão Religiosa na Modernidade”. 
Coorganização com a Cátedra de Estudos Sefarditas “Alberto Benveniste” da 
Universidade de Lisboa (Lisboa, 24 de junho e 4 de julho).

 – 2ª Jornada de História “Os Dominicanos em Portugal (1216‑2016): Discursos. 
Teologia. Espiritualidade” (Vila Nova de Gaia, 1‑2 de julho). Coorganização com 
o Instituto São Tomás de Aquino.

 – “Encontro Ciência 2016. Encontro com a Ciência e Tecnologia em Portugal” (4 
a 6 de julho). Iniciativa organizada pela FCT, com participação ativa do CEHR 
nas propostas de trabalho e envolvimento de vários membros do CEHR: António 
Matos Ferreira (comunicação “A secularidade no horizonte de construção 
da Europa” na sessão “Europa e desafios do futuro”); Maria de Lurdes Rosa 
(comunicação “Arquivos de instituições religiosas: do arquivo à memória social” 
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na sessão “Memória e Património”) e André Campos Silva, Cátia Tuna e Luís Leal 
(com apresentação de posters de projetos de doutoramento).

 – Congresso internacional “Os Trinitários e os Mercedários no mundo luso‑
hispânico: História, Arte e Património” (Lisboa, 20‑23 de julho). Em colaboração 
com diversas entidades.

 – Colóquio “Bab el‑Gasus in Context: Egyptian Funerary Culture in the 21st 
Dynasty” (19‑20 de setembro). Realizado no quadro de um projeto do Centro de 
Estudos Clássicos e Humanísticos da Univ. de Coimbra; o CEHR associou‑se à 
organização.

 – Apresentação do livro “Esperar pela hora de Deus: o exílio forçado de sacerdotes 
angolanos em Portugal 1960‑1974”, da autoria de Carlos Alberto Alves (Lisboa, 
28 de setembro).

 – Acolhimento da Conferência de abertura do ano letivo 2016/2017 do Programa 
de Doutoramento Interuniversitário em História – PIUDHIST (Lisboa, 29 de 
setembro). “Transformaciones recientes en el saber histórico. La contribución de 
la nueva história intelectual”, por Javier Fernández Sebastián (Universidad del País 
Vasco, Bilbao).

 – Jornada “A Igreja e a Cidade II Jornada de Liturgia, Arte e Arquitetura” (Lisboa, 22 
de outubro). Iniciativa promovida na Ordem dos Arquitetos, com a colaboração 
do CEHR.

 – 3ª Jornadas de História “Os Dominicanos em Portugal (1216‑2016): Espaços. 
Homens. Percursos” (Lisboa, 11 e 12 de novembro). Coorganização com o 
Instituto São Tomás de Aquino.

 – Apresentação pública dos resultados do projeto de organização, descrição e 
difusão do Arquivo do Santuário de Cristo Rei (Almada, 20 de novembro).

 – Congresso Internacional “Tomás Moro e o Sonho de um mundo melhor” (24 
a 26 de novembro). Iniciativa coorganizada pelas unidades de investigação das 
Faculdades de Teologia e de Ciências Humanas da UCP, com a participação de 
vários investigadores do CEHR.

FORMAÇ ÃO

O CEHR participou ativamente no debate interno à UCP no sentido da criação de 
um Instituto de Estudos de Religião, cuja oficialização ocorreu em outubro de 2016, com a 
publicação dos seus estatutos. Espera‑se que a sua criação permita condições institucionais 
capazes de potenciar cientificamente e sustentar financeiramente o trabalho que tem vindo 
a ser desenvolvida na área do ensino e da formação pós‑graduada na área da história em que 
o Centro tem apostado. 

Durante 2016 o CEHR‑UCP continuou a assegurar uma participação institucional 
e científica nos seguintes programas de formação pós‑graduada:
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Programa InterUniversitário de Doutoramento em História (PIUDHIST): Mudança e Conti-
nuidade num Mundo Global 

Este programa doutoral resulta de uma parceria formalizada entre quatro 
instituições universitárias portuguesas: a Universidade de Lisboa (através da Faculdade 
de Letras e do Instituto de Ciências Sociais); o Instituto Universitário de Lisboa ‑ISCTE; 
a Universidade Católica Portuguesa (através do CEHR e da Área Científica de Estudos 
Culturais da Faculdade de Ciências Humanas); e a Universidade de Évora. O PIUDHist 
é o único programa de história que foi aprovado no concurso para financiamento direto 
pela FCT, através de bolsas individuais de doutoramento. Em 2016 iniciou‑se a 8ª edição do 
Programa, com 15 alunos inscritos no primeiro ano. Paulo Fontes continuou a assegurar a 
participação da UCP na Comissão Diretiva do PIUDHist e vários dos membros do Centro 
têm colaborado nas atividades letivas. Da 7ª edição três novos doutorandos transitaram para 
a UCP, dois dos quais sob orientação de investigadores do CEHR.

Cursos de Mestrado e de Doutoramento em “História e Cultura das Religiões”

Os Curso de Mestrado e de Doutoramento em “História e Cultura das Religiões” 
são uma iniciativa da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (FLUL) que assegura 
a sua coordenação científica, pedagógica e executiva. A sua realização assenta numa parceria 
institucional promovida pela FLUL com a Faculdade de Teologia, através do CEHR que 
nele colabora cientificamente, assegurando a coordenação e lecionação de um dos três 
seminários obrigatórios no primeiro ano curricular dos cursos (“Problemáticas de História 
das Religiões”) e de dois seminários optativos (“Antropologia e Sociologia das Religiões” e 
“História do Cristianismo Antigo e Medieval”). Em 2015/2016 e 2016/2017, a lecionação 
daqueles seminários continuou a ser assegurada, respetivamente, por Paulo Fontes, Alfredo 
Teixeira e João Luís Fontes.

Em 2016, três membros do Centro estiveram inscritos neste doutoramento: Rita 
Mendonça Leite; André de Campos Silva; e Cátia Sofia Tuna. Para além destas, outras 
dissertações de mestrado e de doutoramento foram ou estão a ser realizadas sob orientação 
de investigadores do CEHR‑UCP.

Acolhimento e orientação de projetos de mestrado, doutoramento e pós-doutoramento

O CEHR acolhe, promove e colabora na orientação e execução de projetos de 
mestrado, doutoramento e pós‑doutoramento. O trabalho de orientação ou coorientação 
é assumido pelos investigadores doutorados, no quadro da sua especialidade e da sua 
vinculação académica.

Em 2016, o CEHR foi instituição de acolhimento de cinco projetos de doutoramento, 
alguns em fase de conclusão, e cinco projetos de pós‑doutoramento com bolsa da FCT, 
conforme quadro abaixo indicado.
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Nome Tipo de projeto Título do projeto Período

Rita 
Mendonça 
Leite

Doutoramento

A Sociedade Bíblica em Portugal 
como experiência de diversificação 
sociocultural e religiosa no século XIX: 
o debate entre texto e autoridade

2010 – 
2016

André 
Oliveira 
Leitão

Doutoramento
Escolares portugueses na christianitas 
(séculos XII e XV): circulação, redes e 
percursos 

2012 ‑

André de 
Campos Silva Doutoramento The role of God in the Ancient 

Egyptian instruction texts 2012 ‑

Maria Isabel 
Santos Doutoramento

Marie‑Thérèse Lévêque e o Instituto de 
Serviço Social de Lisboa (1935‑1944): 
história e memória

2012 ‑

Cátia Sofia 
Tuna Doutoramento

“Não sei se canto se rezo”: 
ambivalências culturais e religiosas do 
fado (1869‑1974)

2013 ‑

Leonardo 
Cohen Pós‑doutoramento Towards an intellectual biography of 

Patriarch Afonso Mendes 2011‑2016

Maria João 
Silva Pós‑doutoramento Ensinar a aprender e a escrever na Idade 

Média 2011 ‑

João Luís 
Fontes Pós‑doutoramento

O deserto na cidade: experiências 
religiosas femininas no Portugal tardo‑
medieval (1350‑1525)

2013 ‑

Hugo Ribeiro 
da Silva Pós‑doutoramento

O clero catedralício e a construção 
do império português no contexto da 
Reforma Católica [2ª fase do projeto de 
pós-doc]

2014 ‑2017

Nuno Estêvão 
Ferreira Pós‑doutoramento

Catolicismo e corporativismo 
autoritário: legitimação e 
conflituosidade na sociedade 
portuguesa do pós‑guerra (1945‑1974)

2015 ‑
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Em 2016, o CEHR foi ainda instituição de acolhimento de um “estágio de pesquisa 
no exterior” (Brasil) e de três projetos de pós‑doutoramento sem bolsa da FCT:

Nome e instituição de 
proveniência Tipo de projeto Tema (e orientador) Período

Alexandre Luis de 
Oliveira (Pontifícia 
Univ. Católica do 
Rio Grande do Sul)

Estágio no âmbito 
do doutoramento

Autoritarismo Transnacional: 
Cardeal Leme, Cardeal Cerejeira 
e o projeto de recatolização no 
Brasil e em Portugal (Paulo 
Fontes)

2015 
(Nov.) – 
2016 (Abr.)

Anna Lúcia 
Adamovicz (Univ. 
de São Paulo)

Pós‑doutoramento

Protestantismo lusófono 
na Primeira República: 
missionarismo protestante e 
contato intercultural Brasil‑
Portugal nas páginas de “O Jornal 
Batista” (1901‑1930) (António 
Matos Ferreira)

2015 (Set.) 
– 

Eulálio Figueira 
(Pontifícia Univ. 
Católica de São 
Paulo)

Pós‑doutoramento

A implantação da República no 
Brasil e em Portugal e as relações 
com o Facto Religioso (Paulo 
Fontes)

2016 
(Set.) ‑

Maria Margarida 
Rézio (CEHR‑
UCP)

Pós‑doutoramento

Espaço e espiritualidade. O caso 
de uma congregação religiosa de 
vida ativa. Elvas c. 1923‑c.1962 
(António Matos Ferreira)

2016 
(Set.) ‑

PUBLIC AÇÕES

Revista Lusitania Sacra

O tomo 31 (jan.‑jun. 2015), com um dossiê sobre Vivências religiosas femininas 
medievais, foi impresso em janeiro de 2016. O tomo 32 (jul.‑dez. 2015), com um dossiê sobre 
Companhia de Jesus: contextos sociais e relações de poder (Séculos XVI a XIX), e o tomo 33 (jan.‑
jun. 2016), com um dossiê sobre Mobilidades medievais: carreiras, projetos, realizações, foram 
impressos em dezembro de 2016.

Coleção “Estudos de História Religiosa”

LEAL, Luís – Padre Américo Monteiro de Aguiar e a renovação do clero português na primeira 
metade do Séc. XX. CEHR, 2016. 118 p. ISBN: 978-972-8361-76-1.
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Coleção “História Religiosa – Fontes e subsídios”

VICENTE, Ana (org.) – Catolicismo em Portugal: Crónicas de Susan Lowndes, correspondente 
britânica (1948-1992). CEHR, 2016. 224 p. ISBN: 978-972-8361-56-3.

Coleção “Instrumentos de Descrição Documental”

GONÇALVES, Paulo – Inventário do Arquivo do Santuário de Cristo Rei. CEHR, 2016. 
150 p. ISBN: 978-972-8361-70-9. URI: http://hdl.handle.net/10400.14/20145. 

Divulgação e venda de publicações

A revista Lusitania Sacra, os livros editados nas coleções do CEHR e a coleção 
Portugaliae Monumenta Misericordiarum estão depositados no Repositório Institucional da 
Universidade Católica, em acesso livre [cf. http://repositorio.ucp.pt/handle/10400.14/50]

O CEHR recebe regularmente exemplares de livros, que oferece à Biblioteca 
Universitária João Paulo II, bem como a outras bibliotecas da UCP, para que incorporem o 
seu acervo. Em 2016 foram oferecidos a estas bibliotecas cerca de 100 livros.

COOPER AÇ ÃO

Além da cooperação institucional exercida no âmbito de projetos, encontros 
científicos ou cursos de formação já mencionados, destacam‑se as seguintes referências: 

Afiliações institucionais

Mantiveram‑se as seguintes afiliações: Associação de Historiadores 
Latinoamericanistas Europeus (AHILA); Associação de Professores de História; Centre de 
Recherche et d’Échanges sur la Diffusion et l ’Inculturation du Christianisme; Commission 
Internationale d’Histoire et d’Études du Christianisme (CIHEC); Conselho Nacional 
dos Bens Culturais da Igreja; ICARUS – International Centre for Archival Research; 
International Council on Archives; Rede de História Contemporânea.

Colaboração com a Universidade de S. José (Macau)

Em 2016, o CEHR deu continuidade à colaboração com a School of Christian 
Studies da Universidade de S. José de Macau. Esta colaboração visa a deslocação periódica 
de investigadores do CEHR a Macau para lecionação e orientação de disciplinas e cursos 
de formação na área temática da História do Cristianismo. Dois investigadores do CEHR 
estiveram envolvidos nesta parceria: Miguel Rodrigues Lourenço; e Sérgio Ribeiro Pinto. 
O alargamento dos objetivos desta parceria encontra‑se em estudo, sob a responsabilidade 
da direção do CEHR.

Participação de investigadores estrangeiros em atividades do CEHR

Em 2016 colaboraram em atividades do CEHR os seguintes investigadores 
estrangeiros ou vinculados a instituições no estrangeiro: Alexandre Luis de Oliveira 
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(Pontifícia Univ. Católica do Rio Grande do Sul, Brasil); Anders Jarlert (Univ. Lund, Suécia); 
André Vauchez (Institut Univ. de France); Anna Benvenuti (Univ. di Firenze, Itália); Anna 
Lúcia Adamovicz (Univ. de São Paulo, Brasil); Antón Pazos (Instituto de Estudios Gallegos 
Padre Sarmiento, Espanha); Bernard Ardura, O. Praem. (Pontificio Comitato di Scienze 
Storiche, Vaticano); Brenda Bolton (Univ. Kent, Reino Unido); Fr. Darren Dias, OP (Univ. 
St. Michael ś, Toronto, Canadá); Eulálio Figueira (Pontifícia Univ. Católica de São Paulo, 
Brasil); Gerardo Lara Cisneros (Univ. Nacional Autónoma de México); Giuseppe Marcocci 
(Univ. degli Studi della Tuscia, Viterbo, Itália); Hugh McLeod (Univ. Birmingham, Reino 
Unido); Jaqueline Vassallo (Univ. Nacional de Córdoba, Argentina); Ludovic Viallet (Univ. 
Blaise‑Pascal, Clermont‑Ferrand 2, França); Maria del Mar Graña Cid (Univ. Pontificia 
Comillas, Madrid, Espanha); Michael Attridge (Univ. St. Michael ś, Toronto, Canadá); 
Fr. Miguel Ángel Medina, OP (Univ. Eclesiástica São Dâmaso, Madrid, Espanha); Patricia 
Souza de Faria (Univ. Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil); Sergio Rosas (Benemérita 
Univ. Autónoma de Puebla, México).

COMUNIC AÇ ÃO E INFORMAÇ ÃO

A par do website e do Portal de História Religiosa, o CEHR tem privilegiado o envio 
mensal, por email, de uma Newsletter de divulgação das suas iniciativas e de iniciativas de 
outras instituições com interesse para a história religiosa, que tem merecido acolhimento 
positivo por parte da comunidade académica e científica.

Atividades como sejam seminários e encontros científicos têm sido gravadas em 
vídeo, sendo as gravações divulgadas através do canal http://www.youtube.com/user/
cehrucp, criado no website de partilha de vídeos Youtube.

Lisboa, março de 2017
A Direção do CEHR


